
da-lavoura para o DF 
para que o agricultor possa pro 

e =salváção. 
Emater divulga técnicas simples e econômicas .  

CORREiÓ.BRÁÉLIENSE,1;;asília,  domingo, 22 de junho de 1986 2! ?" 

Irrigado 

NCISCO GUALBERTO  

ANA CLAUDIA BARBOSA 
Da Editoria de Cidade 

como manter a lavoura nu-
ma terra tão árida como a., 
do cerrado. 

Segundo Elmano, este é o 
ano da irrigação. Em 1985, 
por exemplo, só foram irri-
gados 446 hectares. Para 
este ano, no entanto, está 
programada a implemen-
tação de 40 projetos de irri-
gação, atendendo pequenos 
produtores — 20 projetos 
com drenagem e 26 por as-
persão. Os números com-
provam o crescente inte-
resse por parte dos produ-
tores pela irrigação de suas 
áreas, pois esta é a única 
forma de tornar-se inde-
pendente das condições cli-
máticas. 

PESQUISA 

"A irrigação no Distrito 
Federal é fácil; pois é ca-
racterístico da cidade ter 
água no alto da proprieda-
de", diz Elmano Ayer. E 
este fáto proporçiona van-
tagens à irrigação, princi-
palmente a por sulco em 
contorno, mais simples e 
bastante utilizada pelos 
produtores da região. Para 
isto basta que o terreno se-
ja inclinado, facilitando a 
corrida da água pelos sul-
cos até as culturas. 

Desde 1983 que a Emater 
faz pesquisas de irrigação 
por sulco em contorno em 
área regularizada e hoje 
recomenda, cóm seguran-
ça, o método para todos 
que possuam terras e quei-
ram plantar no Distrito Fe-
deral. Sua implantação re-
quer recursos de apenas 
Cz$ 3 mil por hectares. Mas 
quem não tem água no alto. 
da propriedade pode usar 
irrigação por aspersão ou 
pivô central, métodos téc-
nicos e sofisticados que ne-
cessitam investimentos em 
torno de Cz$ 7 mil a Cz$ 15 
mil, por hectares, respecti-
vamente. • 

— Cada propriedade tem 
uma solução de irrigação, 
assim como para cada po-
der aquisitivo" —, resume 
o assessor de comunicação 
da Emater, Wilson Lopes. 

PIONEIRISMO 

Apesar da irrigação por  

uz 
sulco em contorno ser a 
mais barata e, portanto, in-
dicada aos pequenos agri-
cultores, seu manejo é tra-
balhoso e exige atenção 
constante. Objetivando fa-
cilitar o trabalho do produ-
tor, a Emater vem testaW 
do, com a ajuda da Brasilit, 
um novo modelo de tubo j a- 
nelado, produzido com ca-
no de esgoto. A experiência 
está sendo feita no terreno 
do posseiro Gilberto 
Persch, no Núcleo Rural de 
Tabatinga, a 28 quilôme-
tros de Brasília. São oito 
canos interligados, de 200, 
150 e 100 milímetros, com 
oito janelas por onde passa 
a água diretamente no sul-
co, sem atingir o contorno. 

Aescassez 
de chuva quebrou 

a safra de soja 
em 20% e a de 
arroz em 40%. 
Para reduzir 

essas perdas, o 
agricultor já 

dispõe de uma, 
alternativa: 
a irrigação 

O mais importante da ir-
rigação por tubo janelado é 
que ela não causa erosão, a 
água corre limpa atingindo 
até 120 metros. "Desde que 
ele foi colocado na minha 
plantação de milho as des-
pesas e o meu trabalho di-
minuíram 50 por cento. Pe-
la irrigação por sulco em 
contorno o adubo ia todo 
embora", conta Gilberto. O 
gerente de irrigação e dre-
nagem da Emater, Elmano 
Ayer, afirma que este é o 
"projeto mais barato de tu-
bo janelado do Brasil, sua 
vedação é total". A idéia é 
.do engenheiro agrônomo 
Dinarte Antonio de Souza 
Carmo, que patenteou o sis-

' tema em 11 países em no-
me da Embrater. 

O projeto, que até duas 
semanas atrás vinha sendo 

mais 
testado somente em labo-
ratório, ganhou o campo e 
os engenheiros da Brasilit, 
construtores do tubo Jane-
lado, vieram de São Paulo 
ver de perto seu funciona-
mento. Na visita feita à 
chácara de Gilberto 
Persch, o técnico Elmano 
aproveitou para fazer al-
guns reparos que acredita 
"diminuirão ainda mais o 
preço final do tubo". E oro-

' vável que em setembro, 
quando o milho irrigado 
florescer, já se tenha uma 
resposta definitiva sobre o 
funcionamento deste novo 
método para divulgá-lo em 
todo o Brasil. 

A segunda unidade de-
monstrativa destes novos 
projetos da Emater está 
em Tabatinga, sendo expe-
rimentado numa cultura de 
citros — chama-se Goteja-
dor Embrater — e é mais 
uma alternativa de irriga-
ção para o agricultor do 
Distrito Federal. 

DRENAGEM 
Há solos que precisam 

ser irrigados e outros que 
por excesso de água não 
conseguem produzir nada. 
Nestes casos é necessário a 
drenagem. No Núcleo Ru-
ral de Rio Preto, a 50 quilô-
metros do Plano Piloto; um 
terreno de 70 hectares tem 
uma boa parte encharcada 
e somente a drenagem deu 
uma solução -viável ao lu-
gar, classificado anterior-
mente como "um grande 
pântano". Depois que o 
proprietário, Paulo Casta-
nheira, desenvolveu um 
projeto de drenagem junto 
á Emater, foi possível co-
lher na última safra de ar-
roz irrigado 6 mil quilos por 
hectare. 

Os drenos cercam toda a 
área encharcada intercep-
tando o lençol freático. De-
pois que a terra é trabalha-
da e a cultura plantada, o 
dreno, fechado por sacos de 
areia, é aberto e o terreno 
fica novamente alagado. 
Esta, por exemplo, é a me -
lhor maneira de plantar 0r-
roz irrigado ou inundado, 
que tem uma produção 
bem superior ao arroz de 
sequeiro. 

A seca tem sido o maior 
problema para o agricul-
tor, do Distrito Federal, as-
sim como à população em 
geral que, embora indireta-
mente, também sofre com 
a quebra das safras. No 
inicio do ano a falta de chu-
va ocasionou a perda de 20 
por cento da colheita da so-
ja, quase 40 por cento do ar-
roz e mais 50 por cento da 
cultura de feijão. Esse fato 
está obrigando o agricultor 
da região a abraçar todas 
as alternativas indicadas 
pelos técnicos do setor, en-
tre elas cinco tipos de irri-
gação que vão desde méto-
dos simples e baratos até 
técnicas sofisticadas e ca-
ras. 

A baixa umidade típica 
do Distrito Federal provo-
ça, automaticamente, um 
aperfeiçoamento maior por 
parte dos técnicos que aqui 
trabalham. Como a seca 
este ano está mais acentua-
da se comcompara a igual 
período no ano passado, as 
empresas estatais' que li-
dam diretamente com a 
produção agrícola incre-
mentaram suas pesquisas 
e a Emater está com dois 
novos projetos em teste na 
região do Entorno. 

Além disso, ainda este 
ano, deverão ser implanta-
dos 86 projetos de irrigação 
atingindo uma área de 1 
mil 120 hectares. "Uma ci-
fra pequena, mas conside-
rada muito boa se for leva-
do 'em conta que nos últi-
mos quatro anos foram im-
plementados cerca de 1 mil 
500 hectares, ou seja, um 
pouco mais do que faremos 
em um ano", explicou o en-
genheiro agrônomo Elma-
no Elgel Ayer, gerente de 
irrigação e drenagem da 
Emater. 

Ele, com uma equipe de 
apenas cinco técnicos, mas 
com promessas de em bre-
ve ter mais seis à sua dis-
posição, faz o acompanha-
mento aos produtores dos 
mais de 50 Núcleos Rurais 
e atende diariamente ou-
tras dezenas que prociiram 
orientação do órgão sobre 


